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O sistema prisional brasileiro

Proposta de redação

Com base nos textos motivadores e nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija um 
texto dissertativo-argumentativo, em modalidade escrita formal da língua portuguesa, sobre o tema “O sistema 
prisional brasileiro”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize 
e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a defesa de seu ponto de vista.

Textos motivadores

Texto 1

Sistema carcerário brasileiro: problemas e soluções
O Estado falha em garantir a integridade dos presos em muitas unidades prisionais para se proteger, os deten-

tos se organizam em facções criminosas. Porém, esses grupos evoluem criando redes de advogados, formas de 
financiamento, obtenção de armas e assim elevam o crime para um nível mais nocivo, que afeta toda a sociedade. 
A sociedade brasileira contemporânea enfrenta como um de seus maiores desafios sociais e econômicos, a preca-
riedade do sistema carcerário brasileiro, situação que apresenta causas, sobretudo ligadas à falta de estrutura, bem 
como à ineficiência da ressocialização. Assim, é fundamental que o Poder Público e a sociedade civil atentem para 
às causas e consequências.

A princípio, o número de detentos nas prisões brasileiras cresce a cada ano de forma significativa, com a falta de 
estrutura, esse crescente número gera superlotações nos presídios, situação preocupante, pois há investimentos, mas 
os mesmos não são suficientes, devido a ineficiência do Estado na organização desses lugares. Um exemplo claro 
disso, são as rebeliões, que já acontecem há décadas, e a ausência de estrutura, é um agravante dessa problemática.

Além disso, é nítida a responsabilidade do Estado, frente ao problema, vez que a ressocialização não funciona em 
sua plenitude, fortalecendo o crime, pois com o alto número de detentos, a cadeia tornou-se um ponto de venda e 
distribuição de drogas. A principal consequência dessa realidade, é o aumento da criminalidade, o que é alarmante, 
devido aos altos índices já existentes no país.

NOVO, Benigno Nuñez. Sistema carcerário brasileiro: problemas e soluções. Âmbito Jurídico, 1o maio 2018. Disponível em:  
<https://ambitojuridico.com.br/edicoes/revista-172/sistema-carcerario-brasileiro-problemas-e-solucoes/>.  

Acesso em: 25 nov. 2021.
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Texto 2

PRISIONEIROS EM CELA LOTADA NA CIDADE DE EUNÁPOLIS, BA, 2008.

Texto 3

4 causas para a crise do sistema prisional brasileiro

Efeitos da lei antidrogas
Antes da sanção da nova Lei de Drogas, o país tinha 47 mil presos por tráfico de entorpecentes. Hoje, a cifra 

chegou a 138 mil – ou um a cada quatro presos. No caso das mulheres presas, a situação é ainda pior: 64% delas 
estão ligadas ao tráfico. O crescimento de detentos nesse período teria relação com a nova legislação.

A nova política de drogas adotada a partir de 2006 trouxe a distinção entre usuário e traficante. O usuário de 
drogas – que apenas utiliza substâncias ilícitas para seu próprio consumo, sem comercializar – passou a ser conde-
nado a penas leves, como advertência, prestação de serviços comunitários ou medidas educativas. Já o traficante 
– aquele que pratica atividades relacionadas à produção, distribuição e comercialização das drogas – é condenado 
de 5 a 15 anos de prisão, mais multa de 500 a 1.500 reais. Na lei anterior, de 1978, ele era condenado de 3 a 15 
anos, mas a pena mínima foi aumentada, a fim de evitar que a detenção fosse convertida em medidas alternativas 
(o que só ocorre quando a pena é inferior a 4 anos de prisão).

[…] Segundo entidades ligadas à Rede Justiça Criminal, a grande questão é a subjetividade da lei. A diferença 
de usuário e traficante é definida pelo juiz, que analisa oito critérios diferentes, incluindo a “natureza” e a “quanti-
dade da substância” que o suspeito carrega, bem como do contexto em que ele foi pego e seus antecedentes. […]

Ocorre que muitas pessoas têm sido presas com pequena quantidade de drogas, baseadas apenas no relato 
do policial e sem contar com advogado no momento da prisão, situação bastante desfavorável ao acusado. 
Jovens de baixa escolaridade e socialmente vulneráveis são os mais aprisionados dessa forma. Isso aumenta a sus-
peita de que muitos dos traficantes que lotam as cadeias brasileiras seriam, na verdade, apenas usuários de drogas.

BLUME, Bruno André. 4 causas para a crise do sistema prisional brasileiro. Politize!, 31 jan. 2017.  
Disponível em: <https://politize.com.br/crise-do-sistema-prisional-brasileiro-causas/>.  

Acesso em: 25 nov. 2021.
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Texto 4

O trabalho como ferramenta essencial para a ressocialização no sistema prisional
O sistema penitenciário foge das expectativas da sociedade, pois fatores que deveriam ser aplicados nesse 

sistema estão sendo descartados tornando assim inoperante o principal objetivo das prisões, que seria a reinserção 
dos indivíduos que infringiram a norma por algum motivo, e colocá-los de volta a sociedade da qual faziam parte, 
a ressocialização destes detentos é um fator reeducador que integrará estes indivíduos, e para que haja um efeito 
positivo em meio a esse descaso estatal um plano de reintegração destes indivíduos seria a inclusão do trabalho 
profissional, que trará capacitação para os reeducandos durante o tempo em que estiverem confinados.

É cediço que a prisão como forma de pena, possui a função de reeducar o condenado, para que este volte ao 
convívio social de maneira equilibrada, respeitando as normas e princípios estabelecidos para a convivência harmônica. 
A ressocialização deve ter o intuito de resgatar a dignidade da pessoa humana, resgatar a autoestima do condenado, 
para que aos poucos este vá dando prioridade aos direitos básicos necessários. Todavia, a realidade dos ex-detentos 
é muito cruel, por haver uma grande dificuldade na sua recolocação no mercado de trabalho em que, o fator social, 
é o principal componente desta dificuldade, ainda há em se falar da existência do impasse da sociedade para aceitar 
esta prática, por conta de haver desconfiança destes indivíduos, a contribuição desse reingresso seria o trabalho 
se tornar um instrumento produtivo que atuará como propulsor de uma educação, ou de reeducação do detento.

O objetivo geral desta pesquisa é identificar a eficácia da inclusão do trabalho no sistema prisional para a res-
socialização e o objetivo específico seria analisar os problemas da superlotação; compreender a importância da 
ressocialização dos detentos; e verificar meios de inclusão do trabalho no sistema prisional.

SIMÕES, Ianca Márcia de Araújo. O trabalho como ferramenta essencial para a ressocialização no sistema prisional. Jus, out. 2020. 
Disponível em: <https://jus.com.br/artigos/86031/o-trabalho-como-ferramenta-essencial-para-a-ressocializacao-no-sistema-prisional>.  

Acesso em: 25 nov. 2021.

Instruções para a redação

•	 O texto definitivo deve ser escrito à tinta preta, na folha própria, em até 30 linhas.

•	 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação terá o número de linhas copiadas descon-
siderado para a contagem de linhas.

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:

•	 tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”;

•	 fugir ao tema ou não atender ao tipo dissertativo-argumentativo;

•	 apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto;

•	 apresentar nome, assinatura, rubrica ou outras formas de identificação no espaço destinado ao texto.

Leia nossa dica de redação nota 1000 acessando o QR code ao lado.

Dica de redação nota 1000
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O sistema prisional brasileiro

Grade sugestiva de correção

Critério/Competência Observar Nota (de 0 a 200)

1.	 Demonstrar domínio da 
modalidade escrita formal da 
Língua Portuguesa. 

Desvios ortográficos (o que inclui adequação à Nova Ortografia da língua 
portuguesa), adequações gramaticais e repertório lexical variado e adequado ao 
tema. 

2.	 Compreender a proposta 
de redação e aplicar 
conceitos das várias áreas 
de conhecimento para 
desenvolver o tema, dentro 
dos limites estruturais do 
texto dissertativo- 
-argumentativo em prosa. 

Adequação ao tema proposto e à estrutura do texto dissertativo-argumentativo. 
Presença de recorte temático significativo que contemple os problemas 
relacionados ao sistema prisional brasileiro, de acordo com os textos de apoio 
apresentados. 

Obs.: Redações que tangenciem o tema devem ter desconto na pontuação, 
mesmo que apresentem estrutura adequada do texto dissertativo- 
-argumentativo.

3.	 Selecionar, relacionar, 
organizar e interpretar 
informações, fatos, opiniões 
e argumentos em defesa de 
um ponto de vista. 

Uso de argumentos válidos, que defendam um ponto de vista, e organizados 
de forma coerente, resultando no desenvolvimento claro de ideias ao longo do 
texto. 

4.	 Demonstrar conhecimento 
dos mecanismos linguísticos 
necessários para a 
construção da argumentação. 

Ênfase no uso adequado dos instrumentos coesivos ao longo da construção 
da argumentação. Encadeamento de ideias de forma coerente, evitando 
redundâncias, contradições, discursos vazios, paráfrases e textos prolixos. Texto 
com introdução, desenvolvimento e conclusão. 

5.	 Elaborar proposta de 
intervenção para o problema 
abordado, respeitando os 
direitos humanos. 

Posicionamento crítico e sugestão de soluções para as questões propostas, sem 
violação de leis ou desrespeito de qualquer natureza aos direitos humanos. 

Neste tema foi trabalhada a habilidade EM13LP54 da BNCC.
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